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XIV Dom. depois
D E P E N T E C O S T E S

(Evang. M ath • 6, 24-33) 
Naquelle tempo disse Jesus a seus 
discípulos: N inguém  *póde serv ir 
adou3 senhores: parque ou ha de 
aborrecer a um  e am ar a outro, 
ou ha de supportar este e despre­
zar aquelle. Não póde servir a 
Deus e ao dinheiro . Por isso,digo- 
vosfnão andeis tão cuidadosos da 
vossa vida , com que vos susf en­
ta leis , nem  de vosso corpo, com  
que vesfireis. Porventura não é 
mais a a lm a do que a comida, e 
o corpo mais do que o lvestido ? 
Olhae por a as aves do ceo que não 
semeiam nem  ceifam ,nem  fazem  
provisões nos celleiros e comíudo  
vossuPac celestial os sustenta.Por 
ventura não sois m ais do que el- 
las ? E  qual de vó* discorrendo; 
póde accreBcentar u m  covado de 
sua estatura ? E  quanto ao vesti­
do, porque estais sollicitos ? Con- 
aiderae os lyrios do cam po , como 
crescem : * Elles não trabalham  
nem  fiam . Entretanto, vos digo 
que n em tSalom ão em toda a sua 
gloria se vestiu como u m  delles. 
E, se Deus assim veste um a  her- 
va que hoje existe e am anhã se 
lançará ao forno) quanto  m ais 
cuidará de vós. hvmens de pouca 
fé  ? Não vos afadigueis, pois; di- 
zendo : Que comeremos,que bebe- 
remos, ou com que nos cobrire 
mos? Porque os gentios procuram  
todas estas cousas; mas vosso Pae 
sabe que tendes necessidade de 
todas ellas. Buscae prim eiro  que 
tudo, o reino de Deus e a sua 
justiça e tudo  isto vos será dado 
por accrescimo.

tra ta r  da nossa vida. Ohristo a- 
qu i reprova eómente os cuidados 
supérfluos que estorvam’ o ho­
mem do serviço de Deus o da 
salvação. E* sentença de Deus que 
o hom em  come o seu pão som  
o suor po rosto (Gen.19) d deci- 
ãe S . Paulo qne não deve c o m e r  
o que não quer trabalhar  (II 
These, 3, 10).

Não  vos afadigueis por  vossa 
vida

Seja a vossa pobreza de nascença 
ou devida a algum  revez.ou ainda 
por culpa vossa, consolae vos que 
Deus vol-a mandou para vosso

perna i> não foi prim eiro aos pobres J ha duvida que quer tambm que 
q iiep  Ueu Ghristo o reino do seu corpo g lo n  fica do seja tratado
ceo? SjgAí.ioso Jesus pobre, a Ma- 
-ia pobr-) tambem,com elles par- 
tdheiôAv . as riquezas da Gloria.

ccm honra ne SS- Sacramento;

de m aterial bem lavrado e p re ­
cioso eão feitos os nossos taberna* 
culos; de ouro e de prata, os va­

que seja ornado a Jsu a  m orada sos sagrados; de linho finíssimo 
eucharistica; que a egreja e o le  puro, as toalhas dos altares, 
altar se distiDgam ,pela pompa e | Como o rei pela côrte, asaim
pela belleza.

De Deus mesmo temos a pro­
messa de que Elle encherá, na 
nova Alliança. com sua própria 
magestade o templo, e isto com 
uma majestade m uito superior á 
do antigo Testamento. (Aggeu. 2,8) 
Or% si o povo dTsrael dava tu* 
do de todo o {coração. (Paralip. 
29, 9) para edificar ao Senhor

bem; porquanto todos os bem* e^cíla encerra pertencem ao Se-

V .  - a n d a m e n t o  

d  i g r e j a  :

R g ?  d  z í m o s e g u n d o  o  
c o s t u m e

m
O CULTO DIVINO 

(Continuação)
A te rra  toda e tudo q uan toJum  grandioso templo, os filhos

males temporaes vem de Deus, 
pobreza e riqueza, v^da e morte. 
(Eccl. 11-14)- Deveis, poia, accei- 
tal-a sem impaciência nem quei-

reja com maior
nhor, que tudo deixou ao uso I razão devem fazer tudo pará 
do homern Por isto, é justo que ~x -n ~
o homem reponha aos pós do Se­
nhor aâ prendas mais ricas e

glorificar condignamente o Deus 
e Salvador escondido no |Sacra­
mento, onde tão profunda e be- 
nigoamente, por nosso amor, se 
abaixa e hum ilha.

Jesus, em nossos templos, está 
rodeado pela? Imagens dos san­
tos- m iuistram -lhe sacerdotes e 
coroinhas paramentados, ao cla­
rão das luzes, no ^brilho das flo­
res, no aroma do incenso, na h a r­
monia do canto, á sonoridade do 
orgam e dos sinos. v

A Egreja sempre procurou a- 
dornar ricamente os santuarios 
do Senhor, para a gloria da E u- 
charistia e m aior bem dos fiéis.

Com isto. porém, [de modo al­
gum  esqnecem&e de cu idar dos 
pobres ^e doentes, esses templos 
vivos de Christo, E lla bem sabe, 
Christo q u er se presenteado exumes, como meio com que Deus*beilae, assim como os santos Reis 

vos quer liv rar de esqueeel-o, oJ cora generosidade principesca lhe 
que bem pudera aco itecer por , offereciam onro,incenso e m yrrha.
entre as terrestres prrsperidade3. * Deus, o creador de todas as.w uuio, ujM uu3 o que precisa- 

A quntos lhes vem a ru ína da J coisas. não necessitados bens que j mos delia. Ò culto rodeado de 
própria riqueza! Se cahistes n a ja  creatura lhe aprejenta e póde*ricos adorros contribue para a 
indigencia em c nsequencia desofferecer (Ps, íõ , 2), mas para|edificação e salvação dos homens, 
vossa vida perduraria  e licencio-'nós ó u til e necessário lhe con-JSi os santo3 mysteríos são ceie* 
sa, acèitaê-a em 1 espirito de ps- <sagremos, com oTetribuição, tído^ brados com aífaias ricas e pre- 
nitencia, como castigo merecido aquillo que Ello antes nos ou- ciosas, a sublimidade desses di-
e sal ufar dos vossos desmandos, to rgou, para assim prestar á  sua I vinos myster;oa mais facilmonto
Se não tendes culpa da pznuria m ajestade■ é soberania o devidojé comprehendida pelos fieis; os]que faz a Egreja» quando ^ tra ta

tribu to  de honra; para m ostrar-jassistentes ficam compenetrados]de Christo não sómente nos {seus
Lhe a nossa vassalagem e depen- de .respeito profundo ante as,pobres e doentes, mas tambem

que vos afflige, eriae alento com 
o exemplo dos santos que, diz S. 
Paulo.eoffreram  a perda dos bens 
na confiança que os ^aguardam lá 
uo cóo thesouros melhor que se 
não perde (Hebr.10- 34). Melhor 
que tndo nos deve anim ar o e-

tratado nestes seu? irmãos jiece i- 
Deus não precisa de magaifi- jsitados. Por isto ella promoveu 

cencia, mas nós é que precisa- em todos os tempos e continua
a promover a instituição de um  
sem num ero de casas e obras Jde 
caridade e bsneficencia. Quando 
se trata  de duas coisas bôas, o 
melhor sempre ó, e o mais per­
feito, fazer uma e não deixar da 
fazer ou tra. E ’ isto justamente

dencia, nosso amor e reconheci­
mento; para  augm entar os nos­
sos merecimentos e operar a nos­
sa salvação No rico adorno dou-

coisas divinas; 3entem-se mais fer 
vorosos e consolados © animados 
no intim o do coração. São tam­
bem estes salutares effeitos que

rado mostra se piedade e es- 'in flu íram  no ̂ espirito dos chefes 
p irito  de sacrifício,e n is-jda  EgreCa ao ordenarem qne o

o glorifica com pomposa magni­
ficência em sua vida euchanatica«

(Continúa)

.R EFLEX Õ ES 
Não podemos a Deus ser vir,e ju n ­

tamente as riquezas e piazeres do 
mundo,que estas symbolizam por­
quanto sao encontradas as exigên­
cias d‘estes dois senhores; Deus, 
por exemplo,prohib3 a usura , o 
roubo, as trapaças etc., e que ,nos 
impelle o amor desordenado da 
ganancia.

Manda-nos o Senhor que guarde­
mos os domingos a dias santos e os 
consagremos ao seu culto,a cobiça 
das riquezas a muitos arreda dos 
ac f.oe da religião, e ainda n festes 
os distrahe e pertu rba com a pre- 
occupaçãos dos negocios e bens 
temporaes.

Prestedias podem ser as rique* 
zas áquelles que, á imitação dos 
santos, as empregam em obras de 
misericórdia e desta arte  mandam 
adeante thesouro para o cóo.

Olhae para as aves do ceo, pa* 
ra  as flores do campo . Éro que 
termos mais persuasivos nos pu­
dera o Mestre eusraar a confian­
ça na Divina Providencia 1 

Nem por isso, todavia, deve­
mos deixar-nos de traba lhar e

xemplo de Christo» que sendo9_ ______ ____________
rico, fez-se pobre por  nós(II.Gor. j to Deus se c"m pr«z.' Quando j culto “ divino fosse" rodeado ~de
8,9)e nem  logctr tinha  onde por jMagdalena derram ou preciosobal1' pompa e maiestade. A Eereia u - _
a cabeça (Math. 8, 20) U m o  sobre os pés de Jesus, este 1 quer assim despertar e n u tr ir  no r e n d ® C a r m h o S a  h t> m ®

Em  vesso desamparo dize. com (a louvou dizendo : «Ella fez u m a; povo ehristão o mais elevado con- 
o santo Job : O Senhor déra. o ' boa obra para commigo». (Math. í ceito, o mais profundo respeito 
Senhor tirou, seja feita  a sua  20, 10). Depois de sua morte, o ' a maior veneração do sacrifició 
vontade bemdita, seja o nom e do corpo de Jesus foi ungido com ido altar. Por isto os nossos te m- 
Senhor: n ú  sahi do veutre de m i- essencias preciosas. Si Jesus qu izip los são os edifícios mais bellos 

n “  para lá t0rnarei- fíue seu corpo mortal fosso bon-je  grandiosos; de pedras de ;valor 
( 1 ). rado na sua vida terrena, não i são edificados os nossos altares;

A POPULAÇÃO {TOADA
n a g e m  a  N  S  d a . f i ô a  
M o r t e  a  A s s u m p ç ã o

A MANHA
N O

BELLIcJlMO DRAMA

=*0 ORPHÃO DE GENEBRA u  -

A tradição é a base moral doi 
povos, o fundam ento • que lhes 
assegura a eoustanciade d irectri- 
zes, o sentido de conjuncto, a re- 
sibtencia ás infiltrações desaggre- 
gadoras. A tradição é o espelho 
da evolução, espelho que reflecte 
as tendencias do povo e os seu® 
progressos.

E n tie  o povo ifcuano regista-ee, 
felizmente, certa tendencia de a- 
preço pela tradição, não consen­
tindo que se apague a memória 
das devoções, tanto cívica® como 
religiosas.

A tradição deve ser m antida 
como o fogo sagrado da nacio­
nalidade.

Apezar da tradição religiosa 
padecer a influencia negativa da 
vida moderna, esta legendária 
cidade conserva entre as sua® 
mais caras tradições a festa de 
N.S.da Boa Morte e Assumpção 
que se mantem, como algum a 
outras, egualm ente gloriesaa, a- 
trave* de tem po e das circum s 
tancias adversas, qp mesmo pé



was?*

o mesm* p a t r i s  q u e  o d e te s ta ,  a q u e l-de enthuslasmo e com
carate?* le t y r a n n o  s a u g u in a r io  e?tá

Ainda este annc, graça» ao sr j  u « j*.
TarcidoGa lvâo e sua exma, Es-|6enfÍQdo 0 Peí0 do braf° di>
posa, as festas de N. S» da Boa • O c a s t ig a ,  ator*
Morte e Assumpção, foram  um m en ta n d o * o  c o m  o re m o rs o
verdadeiro acontecimento de e s - lq a e  lh e  o p p r im e  o c o ra ç ã o
p írito  christão que m uito ioti- COm  u m a  p ro fu n d *  n eu ras*
mamente tocou o nosso sentimen 
to pela aproximação á mesa eu- 
charistica de centenas de fervo­
rosos fiéeis que nesses dias pres­
taram  a mais cara homenagem a 
Nossa Senhora.

Desde íerapo remoto o dia de 
N.S» da Gloria, assigualador de 
a^cenção da mãe castissimi ao 
céu, é celebrado com uucção. es­
p iritu a l fora dos termos com- 
muns, Chronicas de matizes deli­
cados referem, atravez dos sécu­
los esse fervor, e«se devotamente 
enthusiastico» essa invariavel de 
voção que leva aos pes da im a­
gem veneranda as multidões que 

. dia e noite, infatigavelmente se 
revezam no culto-

Não ha christão que não pro­
cure na exaltação da protectora, 
conforto nos azare3 da fortuna, 
gerações e gerações se tém suc 
cedido ao impulso do mesmo sen

thenia, que bem póde dege* 
nerar em furiosa loucura, 
como mnifcas vezes euccede 

Essa á sempre a sorte dos 
tyrannos que no seu orgulho  
e perversidade se levantam  
contra Deus.

Apparecida do Norte
Oradores nos Assemhlèas geraes 

do \sOrigresso 5, 7 
Dia 5 —1) Saudação ao Papa 

na peBsoa do exmo- sr. N uncio: 
Rev. P, Dr. Gastâo Pinto-

2) Fim  e Dtilidade do Congres­
so: Rev. P. Manuel Macedo.

3) A devoção m ariana e a Bi 
blia: Rev. P. Dr. José Gaspar da 
Fonseca.

4j Romarias: Rev. P- João de 
Carvalho.

Dia 6)—1; Saudação do Sul 
Dr. Fran-

p r im o g e n i to  q u e  n a  P ia  b a - f e s c U r e c im e n to s  q u e  se  to r  
p t i s m a l  r e c e b e r á  o n o m e  d e ^ n a r e m  n e c e s s á r io s .
Jofeé

Aos ditosos paes que1 re­
sidem em Sta.C ruz do Rio 
Pardo, apresentam os nossos 
parabéns, fazendo ai dentes 
votos pela saude do recem  
nascido.

JSSBÊSŜ
Fallecimento

Y tú ‘24 de A gosto de 1929 
D r.B ra z  B icudo ^de A lm eida

Secretario

timento alimentados pela intim a ao Nortê; Rev# Con 
certeza do perdão necef^ario, o u jcjBCO Rastos- 
do consolo imprescindive., ou da* 2; A devoção mariana 
esperanças que as con^agencias 
lhes impõem como razão essen­
cial da vída-

Ituanos 1 que sois tidos como 
povo essencialmente catholico,não 
deixeis m orrer assa tradição se­
cu lar que são as festas de N. S. 
da Boa Morte e Assumpção.

A corôa de N.S. da Gloria ahi 
está na magestosa igreja M atriz 
e espera de uma alm a generosa 
que a queira enthronisar no seu
lar, para que uo pruximo an n o_______
ainda um a vez No3sa Senhora í 3 ^  ^  
receba as homenagens do p o v o , ^ ^
desta terra . 2) Sadação ao Norte [ao Sul:

Dr. Corrêa de Brita, senador fe­
deral-

3) A devoção m ariaua [funda- a lm a  O general C a l l e s j d a  na historia: Exmo. Sr.Dr,José A m issa  do
  ; '•.! „  |d e  Freitas Guimarães

4) Encerramento pelo Exmo.
Sr.D. José Pereira Alves. Bispo 
de Nitheroy.

funda­
da na razão e no coração hum a­
no: Exmo. Sr- D r. Altino Aran- 
**5, d. ex presidente do Estado, 
deputado feueral.

3) Santo Affonso, modelo de 
verdadeiro devoto de Maria San­
tíssima: Rev. P- Oscar Chagas 
C.S.R.

4) Associações marianas: Rev. 
Con. Mcidino Pereira, deputado 
estadual do Paraná.

Dia 7—1) Brasil e M aria San­
tíssimo: Exmo. S r.D r. Wenceslau 

ex*prtsidente da Repu-

D E C L A R A Ç Õ E S
Declaro para os devidos ef- 

feitos que perdi a caução n.o 
196, da Comp Y tuana Força 
e L u z  na im portância de Rs. 
36$0GO, e que garantia 0 

Fcilleceu repentinam ente con9umo de i uz n0 predio n. 
em sua propriedade agricu- 86 da Rua do CDmmercio
la «Fazenda Bv>a E speian- ^e f̂a em q de Fevereiro de 
ça* no muDicipio de Cabieu* 1923 _ L u íza  Qu r y , 
va, sexta feira ultim a,o nos' __

Declaro para os devidos ef 
feitos que peidi a Caução 
n.248 da Comp.Yc.uana For­
ça e L uz na im portância  
de Rs. 36$000f que garantia  
o consumo do predio n.161
da Rua do Coinmercio. Fei- 

do pela sua honestidade e ta em 7 3 929. C u ary  
tino trato. Contava 66 an- 
nos de edade, e era casado

am igo sr.:- ran*so distinto  
cisco Fruet.

A noticia do seu fa lleci­
m ento inesperado, causou  
profunda magoa tanto em  
Cabreuva como nesta cida* 
de onde era muito e9tima-

p 3 lO

M issa de 7 .o  dia
CONVITE  

Joaquim Fruet, Jose Fruet 
e sobrinhos do finado Fran- 
C iSC O  Fruet fallecido em  
Cabreuva, vêem por este 
meio convidar os seus pa­
rentes e pessoas de suas a- 
m izades para assistirem  a 
missa de 7.o dia que em  
sufíragio de sua alma m an­
dam reear na igreja do Car- 
010 no dia 29 do corrente, 
quinta feira, ás 6 1\ 2 da 
manhã.

Por este acto de caridade 
e religião desde já m uito  
agradecem.

com 0 exm a* ira. d. Jud ith  DiverSStS fôridas 
Broli t  ruet, de cujo con- C O rp o
sorcio deixa 9 filhos e 15 Eu a,ba’xo assignado,attes- 
uet-os. t0 (l ue seíírendo de d iversai

Era Iim ãos dos srs. Josó feridas pelo corpo,fiz uso,sem  
Fruet, Joaquim  Fruet, fa -! resultado d e  d iv e rs o s  medi*
zendeiros e residente n e s te ? camentoe e mais tarde, j M gsa de 10 anntversario

da Revma .Irm ã' Ças a0 encontro e palestrai P o r D  .C atharina Pontm unicípio e
Maria Consfcantina de Je- q ,je t iv « com 0 propagandis

B.

sus, da Congregação das 
Irmãs Josepbina, em L is­
boa Portugal.

0  seu enterro que se re­
alizou naquella cidade te* 
ve grande acom panhamen­
to. A  exma Fam ília enlu-

la sr. Paulo Dias, que gen  
tiim ente me offereoeu um 
vidro do afamapo E lix ir de 
N ogueira consegui sensíveis 
m elhoras.

Mais tarde. depois da usar 
mais quatro vidros, obtive

pezames, e paz a

O «Correio Paulistano»  
de 16 do correafe trouxe 
em sua primeira pagina,em  
letras garrafaes, a seguinte  
noticia: «Está èm Madrid, IRM ANDADE DO ROSÁRIO 

Amanhã na M atriz haverá
accom m ettido de profunda ’ missa do costume, 
neurasthenia. o general Cal j REUNI&0  D A S  Z B L A D O R A S
les, antigo  presideute d o jdo Apostolado da Oreção
M exico». «aerán od ia  27, terça íeira.

Qual será a causa dessa 
m oléstia nervosa caracteri- 
sada por uma profunda tris­
teza ?

Não póde ser outra, se ­
não a lembrança dos seus 
actos de sanguinaria b a n a ­
lidade praticada contra Bis* 
pos, sacerdotes, freiras e

tada apreseuta mos sentidos )Clira perfeita. Autoriso vv,ss.
8ua ^boa a fazerem  desto meu expon  

j taneo attestado o uso que 
7 o dia que lhes aprou ver. 

a sua fam ília manda rezar j C i,m pinas,27{3[19j8. 
em Cabreuva será nô; diai A lfr e d o  Munhoz Telegra- 
29 do corrente,

Ignacio Buenu de N egrer  
r s e íilhos pedem a cari* 
dado das pessoas piedosas, 
para assistirem  uma missa 
no dia 30 do corrente, ás 
7 horas, na M atriz, que se* 
rá resada pelo eterno des* 
canso da alm a da s^a ínes* 
quecivel esposa e mãe.

D  Catharina Pont 
ficando desde já summamen  
te agi * decido.

BOM NEGOCIO

M issa em acção degra  
ças

A ’ N atsa -Senhora A ppareéda  ____ __ _______________
A A ssociação de N .S das terra8 pertencentes ao Aai- 

Dôres, faz celeb iar na M a - acji a .se aberta durante

Asi'o de Mendicidade
N .S  da Caudeiarie de 

Y T U ’
E D IT A L  D E  C 0NC U RR EN C 1A  

De ordem do Irmãu P ro­
vedor, devidam ente autori­
zado pela Meaa A dm inistra­
tiva, faço publico que ter­
minando em Setem bro pio- 
xim o o arrendamento das

triz no dia 7 de Setembro Q pra80 de trinta dias a con* 
proximo, uma missa em ac- tar data infra, a concur*
ção de graças a N. S. Se | rencja para 0 arrendamen-

o u  heres, jovens e donzel-i nho/ f  A PPar® °iia ’Pelfp 8d“ Uo das ditas terras e da pe­
las, que, por ordem desse k jroftÇa° co^ °  na . dreira ex isten te na mesma

I Brasil, e convida a8 de- Ah nrnno^as «sprinl-afl fifimtyranno, eram preso, arras a8sfloiações da paro- As propostas esonptas sem
tados aos calabouços, esbo- ^  tomarem parte

na communhão geral, quefeteados, espancados,e mor­
tos no meio dos mais hor 
riveis^offriment.09,sendo uns 
enforcados, outros varados 
de balas de carabinas,e ou* 
tros finalm ente degollados, 
«em terem com m ettido eri* 
íne algum , e som ente pelo 
facto de praticarem  os a c ­
tos relig iosos im postos pela 
R elig ião  catholica, que ó a 
relig ião  da quasi tocalidade 
daquelle bom povo m exica­
no.

Agora, no ostracism o da

emendas nem rasuras, ci-m 
a firma devidam ente reco­
nhecida, serão entregues, no

sera offerecida em a cção . em ©pvelope fechado
de graças pelo r e s ta b e le c i1 
mento do nosso arcebispo.

Carlota B ueno de Negreiros

NOTICIÁRIO
^ i .  ■ ■■■■■'    -r 11 *i *'

Nascimento
A cha-se em festa o lar 

do sr. Benjamin N apolitano  
e de sua exina.esposa d. Ir- 
ina B enedetti Napolitano, 
com o nascimento de aeu

|e  lacrudo e do recebim ento  
[do mesmo se dará o devido 
recibo.

A Mesa A dm inistrativa  
não se obrigá a acceitar  
nenhuma das propostas,ca­
so eetas não convenham  aos 
interesses do A silo.

Os terrenos poderão per 
vi«tos durante o dia b em | 
como a planta dos mesmos 
no A silo  e ab i dar-se-ão os

p h is fa  N acional, 
j E L IX IR  DE NOGUEIRA, do "r y E N D E -8 F  todos os ranchog, 
! pharu*^ceuoco e chiioico Joâo da ; ^  Olarias que tenho, vis-
Silva Silveira, vende‘86 em todasj .̂ 0 como- suspendi todo o traba- 
as Phai macias» Dijogárias e Oa- \\y0 definitivamente.* Existem Das 
sas da OompeDhia e Sertões d0 | mesnipg m u i;a telha, vigotas sej. 

i Brasil, bem aesim )iás Republicas \ radas, caibro9, tijolos. Vende tam 
Su^Am ericanas. cbem 7o ou 8o datas de teivas

" lÃ L l f  p M h í A L “
Em favor dos pobres das Coferencia 

de São Vicente
No dia l.o de Setembro, ás 20 horas, no SALÃO  

PARO CH IAL festival em beneficio das Conferências 
de São V icente.

Programma
1) Márcha pela orchesta Tristão Junior.
2) «Os pob c^>. Canto pelas alum nas do Catecism o*
3) Sessão Magna das Conferências.
4) C onferência sebre o grande Frederico Ozanam , 

pelo iílustrado orador sacro Dr. Josó Gaspar Affonse- 
ca e Silva.

Todos que tem caridade p eia  com o* pobres d e­
vem assistir esta verdadeira festa de caridade*

fi Nas convalescenças em geral:
^  As funeções vitaes, estão abaladas pelo excesso d©
H  energia despendida.
^  E ’ recommendavel ne3te caso o uso de um tonico
S  excitante que estimule as forças musculares, e o me- 
g  lhor é o afamado fortificante V A N 4 DIOL. 
t í  Basta 0 uso de 1 a 2 vidros para que 0 organis-
53 mo adquira uova actividade. Pois, é de iodas sabido que 
' 5  0 VANADIOL, é um grande tonico de acção prom pta g j
^  e efficaz. Apropriado em todas as edade. í™
b  A ’ venda em toda parte gS
l ^ e m B K e f l i e f t L e f l i B L rr a t e e f t £ e a s B t f 3 i f l a e s s B t í í
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na 7 illa São Francisco, ^Terrenos 
húmidos, m uito proprio para o 
cultivo de ar.io e verdura’ 

T ra ta r  com o proprietário

JOÃO PRADO

T
D Rita de Barrps

Convida ee ae pessoas de* 
vota para assistir uma missa 
que será resada por inten* 

ção da finada R IT A  D E  
BA RR O S na igreja do Car­
mo, terca fe ra, as 7 horas.

Por este acto de caridade 
m uito se agradec o.

í Vinho Creosotsdo
do pham<.-cuiui.

JO Â O  DA SILVA
SíLV R IR A  

P oderoso  T onico  v 
e  F o r t if iC iiu í®  § |  J
&*p*rü*£i> **>* *«»■» £ J Í

51 ?h na frssíanea f  f t
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§râ |rjd  kiLcvtssrnwams S •
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N ão  se descuide das

A FFE C Ç Õ E S  
do peito e 

PULMONARES
Tom e cuidado de tosses, 
resfriados, etc., desde os 
p rim e iro s  s y m p to m a s .  
Fortifique todo o  orga­
nism o com  este alim ento 
concentrado que cura ao 
m esm o  tem p o  q u e  a l i­
m enta.
A  Em ulsão de Scott é 
especialm ente recom m en- 
dada para pessoas propen­
sas á  debilidade pulm o­
nar. Tom ando-a um as tres 
ou  quatro  vezes po r anno, 
pode lu tar-se  com  toda a 
vantagem  contra a  tuber­
culose.

Tom e

§

S

CASA AVERBACH i
A Popular CASA AVEBACH contiuua a veuder por fe 
preços e condições vatajosksimas os seus moveis em di- t  
versos esíylcs, cammas de ferro  simples e esmaltadas fe 
cammas PA TEN TE legitimas de embuia para creança I  
solteiro e casal, mobilia de vime, estoufadas em couro e Jj 
panno couro, chapéos, calçados, roupos feitas, fazendas* jfc 
colchões de algodão, ciina, lã ou de legitimo capim 5 
memb^ca, almofadas, travessejaos, m anteaux para se- j? 
nhora. capas para homens, etc* G

Colchões fcob med^eas e fazendas ascolhida, S
Caprichosa confecção— Lotes de legitimo linho Belga— 3 

optimas conuiçõos f
Y TU —Rua do Commercio, n. 74—Telp. 12. [
SALTO—Rua 7 de Setembro, n.79—Telp. 8 . C
S. BOQ.UE—Rua 15 de Novembro, 14—Telp. 109. £

F ^ O R  de cabeço. ouvidos.
^ d e r / c s ,  t /e r in a ,  n c v r p ^ ia s .  
r e s fr ia d o s , .  j^rippv. e n x a q u e ­

cas, etc.

é e  Scott
US9SS^K3US9ÍSSsSl .jfc « “5S?»

3 t f l g R r a f f l s s m a n s fe r tg tH j 3 i a 3 i E t r a s g i S t f a e n 3 6 a a B

LenbadoraN,Senhora da Cándeiaria
DEPOSITO D E L E N H A  E CARVAO  

R ua do P ira h y N . 17 A — (Perto do Mercado) 
Entrege-se a domicilio 

M A N U E L  A LA R C O tf—Y T U —

PENIONfiTO”CflTHOLlCO DÉMOÇOS
—  Rua Epitacio Pessôa, N 3 1 -----

Hospedagem e conforto a moços catholicos de S. Paulo  
in terio  e de qualquer outro estado da U nião.

Hili B| l< | MI Z |
li< ‘iil\'M|!< | k

11.0
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Itt
(■tÒMPKl.MlOOS COM 
BASE* OA GUARAMNA 

DO GUAKANÃ)

C u ra  o u  ailiv ia  í m  
m in u to s  e é to n ico  
d o  c o ra ç ã o , a o  ccn* 
tra r io  d o s  s im ila re s  
q u e  sã o  d e p re ss iv o s . 
— V e n d c -se  e in  co- 
v e io p p e s  o u  tab o s .

•_ X n 0 R A lO ? .lO  N U T S O T H F R A - 
r>iCO nr* pmj» i f » t f  * c  .
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DEYTU
C a p it a l  
F u n d o  d e  r e s e r v a
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DIBECTORIa  
Alberto  de Almeida Gomes Presidem® 
João da Fonseca Bicudo \ 
Joaquim  Gal vão F-Pacheco /oirectores 
Luiz Gonzagã Bicudo )

CONSELHO FISCAL
Dr, Braz Bicudc de Almeida 
Horminio Almeida Camargo 
Arrigo Battisti

Paz Iodas as operações bancaria 

flBONfl JüROS PfiRfl 05 SEGUINTES DEPOSITOS 

C | C o r r e n t e s  d e  m o v i m e n t o  3 °|oaa( . (6 m e z e s  6  °lò
“ ‘ L im ita d a s  5 °|oaav ^  PIX0(I2 •• yo|o

CORRESPONDENTES DOS'
B aN C O  DO B R A SIL  —  BANCO D E SÃO PA U LO  B BANCO DO COMMERCIO & IN D U ST R IA  DE SÃO P a U L O

CORRESPONDENTES EM
Sãlto- Porto-Feliz-São Roque Indaiatuba

Sédç Praca Padrç Migüei,l5 =cai â Postal, 18- Tçlepbone 147



£*$l á®r e  o  m&l ©staar x
t ã o  ll&tefSS&Sy que ella ficava horas e horas 
soffrendo horrivelmente num quarto escoro, sem po­
der sequer supportar a luz.
Que achado, que allivio, quando,
depois de haver experimentado uma JÉfr'
série de remedios, sem resultado, \
to m o u  um a dóse -de jr
Caüasplffiüa» Poucos /
m om entos cassados, e a /
dor e o mal estar tinham f
desapparecido como por í  t? -

D e ig u a l efíicacia con tra  a s  1 w
cPkrs de cabeça ara gera l; dt,rcs 4 9  M  qyí
de dentes e ouvidos; nevralgúíse M

rheumatismos; canse- \ \  y  % 
r quencias de noites em ^  '  \  J  %

d a rv , excessos alcco* V _____

w * ™ !  * f t „ .
X O  ^  CORAÇÃO NEM OS RINS \

,rTyg r , ĝ wp w - ̂  '■ 1 j^.11

BAYE

i r n u t

E x tin g u e  p r o m p ta m e n tc  a seocee
Pensão Camargo ,

D E
M arcoüno Cardoso de Ca ' 

margo  <
A bsolutam ente Fani-liai ' 

Própria para a s  Fam ílias  
que vêm do interior e para 
os filhos destas que e>tu 
dam em S. P au lo— Pri xim? 
a Escola de Pharmacia e a o ’ 
L ycen  S. Cur «vão de Jecus 

Optimos qu?rf 08 preços ; 
razuavei» Cosiuha b ta sile ira 
5 minntoa das e-tações da 
L uz e Sorocabana e 10 doj 

c e n t r o  d a  c i d a d e

/ r z  5ira nra E m t s m m m m s m B i i[. -V'-.& u*
Escriptorio Teciinic o

D E  C O N T H U C Ç A O
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C. EUGG1ER1
> rchiiecto legalmente registrado na Secretaria da-ViMçSo 
^nte-projecto9—Projectos detalh&doe-Orçfimentos completo 

Exeçacâo de obras por em preitada e admimatraçfto a 
Habitações de luxo e economicas—Construcçfio com ci­

mento armado

ua 7  de Setembro 1 A —  Telephone 223

RuaüRioa 30-Bonds SI SHXPâ ULO W3r
WLIXm DS ^OyàüSIWA

ê
E m p i  e g a d ©
CO TO IfcCCCSSG 
uf * seguinte* 
moléstias;

Oerthnü.Boubfc».Bottheee.!n.W:-« tf» mttm Corrit«ft* d>M »0*éOÊ> O&norrfriaa rUtuUí£«i>Hihía
Sarinltis».*» r orc* braacA Uleerta Ttnaoro,Sarou.!?h«atn*to«n» n» |»1  VUnchn» da pell*. Affrcç̂ ts do firatfat Dore* bc peito. Turafrrt itot aatca. Uttejioiejrto da» «rtgrfa»

(tf e ) (Ktwt. e ImI mevir oateda»M ma»

O&PURATSVO N  Zknm

A ESCOLA REMINGTOM
E s c o la  P ra t ica  de C o m -  ^  

m ercio  | ®
m antem  curto de Dayctjlo-;' ^  
graphia, Contabilidade,cor­
respondência, ee lb g iap h ia .

calcu lo  com rnercial. 
D A Ç T Y L O G R A PH IA ? E s ­
cola R em ington, forma da- 
cty logrep hia-cop iftas com | 
petentes em 3 a 4 m e z e s  [ ^  
MATRICULA EM QUALQUER ‘ ° 

EPOCA
ProcesEO de ensino idêntico ao 
das escolas cougeneres do Rio e j  ̂
de S. Paulo*- Diplomas fornecidos I j  
pela «Casa Pratt» e garantidos 
em todo o Brasil. Curso Annexo 
de dáctylographos- corresponden­

tes.
Contabilidade, D actylcgra- 
phia, A ulas noturnas das 6 

év 9 1[2 horas 
Aceitam*se alum nos de am ­

bos 08 sexo&.
Para mais inform ações, di’ 
rijam «e a séde da Escola  

eb ífc iftc  de It&bym, 8^

c g e iR f f i r a n â f lS B iP B u a B i r a ®  t a s í f i s  i W 5 U 3 6 R 3 s m g

JOAO MARTINII lã
Architecto constructor

Com diplonia registrixJo

C- R E SID E N C IA  E ESCRIPTORTO R U SA N T À  
t t  R IT IA ,  N 37 — Tel 262— Y T U ’
3

m  f e R i r í e i P i i m u e j t í i t P j :
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X ^ r - M a n o e *  M a r i a  B u e n o

no cv il, cotnm erciál. rv^ige es
\ \  c rintaras, do venda e oçr.,mT>rn tobyj^ofbecas ^
### de parceria agrícola, de e iu /.f’ 4 s ç de j |

q:itrqs contracto* e sx»cHrroga# do outros j:
^  neocios ccnce^»«>Ow d ?d >c^cia

: | Ru  a da San Y T U

-  ............

P r o f e s s o r a  c o m  d i o , « m a a a  J

A c a d e m ia  Su p er io r  d a  c ò f  «#• A rg en tin a 11 ^

Dá lcções de corte -j 
I n d a  A rgentina, prem i- 

i j Eatuda com pleto de l *
', diurnas e noturnas; dà l o 
; J lum nas. 
i i F a c ilita  Se o pagám en i
M M a n a  S te ín a r  F ^ ir a z  -R  k  . ■ * Souza 33 !

T í  r. C i tn i-  f \
y» r,fi j j
y? ü ?: ?* a la a.. • •

'o c?.?a dríg a- 5
2

..... > P P I ; C 5 0
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|  P ro í .  J .  P E R R E IR /i  j
§3 — Cirurgião Denti«ta e Stom atologista — jjj

g  CLINICA D IU R N A  E NOCTURNA |
Executam -se trabalhos dentários pelo® proc^nsoi g  

roais moderno» e apei feiçoados (2
f a c i l i t a m  8 ® o s  p a g a m e n t o s  S
Serv iço  rap id o —  P r e ç o s  m o d ico s  gj

perações sem dor g
R ua da Q u itan d a  n’ 23 gS
F squina da R ua Santã  R it a

auu I n s i ^ v i  j  im m  & n s  í R s e i i s i a s e a i  a s

•?.tEgg-MEHUEL CSC

Bast'’ 1 duzia 
de óvos

da Legharns branca
para assentar a base la 

sua fort. r.

Info^ni 'ô 

P B  A R M A  f TA < /?  R J R F 1. / ,  G

| f f í # 3 . «  5 * ? * ^


